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RESUMO
O vandalismo nas escolas é uma realidade preocupante, que afeta diariamente a 
qualidade do ambiente educacional e a segurança de estudantes, professores e fun-
cionários. Desse modo, é conceituado como uma atitude de agressão para com o 
espaço físico, que culmina em sua desfiguração ou destruição. Os custos causa-
dos ultrapassam questões meramente econômicas, acarretando perdas de ordem 
social. Assim, além do custo financeiro para reformas e substituições, há um impacto 
negativo direto no ambiente. Salas de aula danificadas, equipamentos e instalações 
deterioradas dificultam a identificação com o ambiente e, consequentemente, o 
processo de ensino-aprendizagem. Esses fatores geram um efeito desmotivador 
tanto para alunos quanto para professores, contribuindo com o aumento da sen-
sação de insegurança e vulnerabilidade. Portanto, as ações de vandalismo podem 
comprometer não só a aprendizagem, mas o bem-estar de toda a comunidade 
escolar. Diante disso, a vista dos efeitos nocivos da prática de vandalismo no cenário 
educacional, o presente estudo teve como objetivo geral reunir as principais impli-
cações do vandalismo em escolas do Brasil. Especificamente, buscou-se (1) fomentar 
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a conscientização frente aos impactos socioambientais da prática de vandalismo, 
com uma discussão aprofundada acerca dessa problemática; (2) promover a imple-
mentação de atividades voltadas para o cuidado ambiental na escola, baseado no 
que expõe a literatura preconizada. Para tanto, foi realizada uma revisão narrativa, 
em livros e artigos, com o intuito de fornecer uma análise crítica da literatura acerca 
do vandalismo e suas implicações no ambiente escolar. Os resultados demonstra-
ram que o vandalismo acarreta implicações financeiras, educacionais, sociais e até 
mesmo psicológicas. Essas ações podem refletir problemas familiares, insatisfação 
com a escola e os professores, e a ausência de pertencimento. Em suma, a discussão 
de temas voltados à sensibilização e a importância do cuidado ambiental, podem 
contribuir para um espaço educacional acolhedor e que favoreça o processo de 
aprendizagem.
Palavras-chave: Vandalismo, Escola, Aprendizagem, Educação Ambiental.
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INTRODUÇÃO

De acordo com uma pesquisa conduzida pela Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), abrangendo 33 países, foi 
constatado que no Brasil os professores despendem, em média, 20% do tempo 
de aula ao controle da indisciplina dos alunos, sendo o país que apresenta a pior 
posição no ranking internacional, considerando que a média é de 13% (Brasil, 
2014). Conforme Santos e Nunes (2006), a indisciplina pode se apresentar de 
diferentes maneiras, como exibicionismo, desacato ao professor, hostilidade, 
ausência em sala de aula e práticas de vandalismo. Este último, em especial, se 
configura como o comportamento indisciplinado cada vez mais recorrente no 
cenário educacional (Abidoye; Onweazu, 2010).

Marcas e rabiscos em mesas, carteiras e paredes das salas, a danificação de 
espelhos e torneiras nos banheiros, chicletes grudados sob as carteiras, bolinhas 
de papel espalhados pelo chão e a destruição de materiais didáticos são com-
portamentos frequentes de depredação do patrimônio escolar. Essas descrições 
são atos de vandalismo praticado na maioria das vezes pelos próprios estudantes.

Sob essa ótica, o vandalismo é entendido como uma forma de violência 
escolar, definido por Charlot e Jellab (1997) como “violência contra a escola”. 
Um tipo de agressão, na qual o alvo principal são as instalações físicas e os 
objetos nele presentes, a exemplo de portas, quadros, móveis e aparelhos ele-
trônicos (Casserly et al., 1982; Moser, 1992; Priotto, 2008) podendo ocorrer em 
variados ambientes (a exemplo de sala de aula, pátio, banheiro, sala da direção; 
Thawabieh; Al-rofo, 2010) e gerando custos que ultrapassam questões mera-
mente econômicas, acarretando perdas de domínio social (Goldstein, 2004).

Nessa perspectiva, estudos apontam alguns fatores associados à ocorrên-
cia de atos de vandalismo na escola, sobretudo, problemas internos da própria 
instituição, como a falta de diálogo com os estudantes, a relação conflituosa 
entre professores e alunos, a insatisfação com o ambiente escolar e o baixo 
desempenho acadêmico (Johnson, 2005; Moser, 1992). Além disso, Senos e 
Diniz (1998) corroboram ao afirmar que, o vandalismo praticado por estudan-
tes no ambiente escolar está diretamente relacionado à sua insatisfação e ao 
sentimento de fracasso dentro da instituição. Dessa forma, quando o aluno se 
sente insatisfeito consigo mesmo, ele se torna incapaz de adotar comportamen-
tos adequados para com o ambiente, utilizando o vandalismo como um meio de 
expressar sua insatisfação com o espaço educativo (Nunes, 2021).
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À vista disso, “a escola desempenha um papel fundamental na garantia 
desse despertar da consciência frente ao cuidado com o ambiente escolar e 
outros espaços, na medida em que tem o poder de, ao educar os alunos, formar 
cidadãos” (Nascimento; Araujo, 2011, p. 29; Pessoa; Souza; Souza Filho, 2016). 
Uma vez que pesquisas demonstram que a maneira como o ambiente escolar é 
preservado e organizado pode contribuir para facilitar comportamentos de van-
dalismo por parte dos alunos contra a própria instituição (Felippe; Kuhnen, 2011; 
Felippe et al., 2012). Logo, é essencial romper esse ciclo, pois espaços e equi-
pamentos danificados ou deteriorados transmitem a sensação de fragilidade e 
falta de proteção, o que tende a incentivar novas manifestações de vandalismo 
(Brown et al., 2004).

Destarte, além do custo financeiro para reformas e substituições, há um 
impacto negativo direto no ambiente. Salas de aula danificadas, equipamentos 
e instalações deterioradas dificultam a identificação com o ambiente e, con-
sequentemente, o processo de ensino-aprendizagem. Esses fatores geram um 
efeito desmotivador tanto para alunos quanto para professores, contribuindo 
com o aumento da sensação de insegurança e vulnerabilidade.

Portanto, considerando que as ações de vandalismo podem comprometer 
não só a aprendizagem, mas o bem-estar de toda a comunidade escolar e diante 
dos efeitos nocivos da prática de tais atos no cenário educacional, o presente 
estudo teve como objetivo geral reunir as principais implicações do vandalismo 
em escolas do Brasil. Especificamente, buscou-se (1) fomentar a conscientiza-
ção frente aos impactos socioambientais da prática de vandalismo, com uma 
discussão aprofundada acerca dessa problemática; além de (2) promover a 
implementação de atividades voltadas para o cuidado ambiental na escola, 
baseado no que expõe a literatura preconizada. Para tanto, a fim de subsidiar e 
perpassar a discussão supracitada, a seguir aborda-se algumas considerações 
primordiais acerca do vandalismo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

DA ANTIGUIDADE À CONTEMPORANEIDADE: UMA VISÃO GERAL 
ACERCA DO VANDALISMO E SUA INTERFACE COM A ESCOLA

A origem da terminologia vandalismo remonta ao ano de 435 d.C, mais 
especificamente, a invasão a Roma, causada por uma tribo germânica conhe-
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cida como “vândalo”. Devido a violência e destruição causada nesse ataque, 
o termo “vândalo” passou a ser empregado como sinônimo de saquear, rou-
bar e destruir (Long; Burke, 2015; Nunes, 2021). Todavia, foi em 1974 durante 
o advento da Revolução Francesa que o vocábulo obteve maior destaque, ao 
ser aplicado pelo Bispo Henri Grégoire para denunciar atos de destruição do 
patrimônio histórico e cultural encabeçados pelo exército republicano (Schilling, 
2013; Nunes, 2021).

Desde então, o vandalismo tem sido delineado como uma ação de dani-
ficar ou inutilizar propriedades públicas ou privadas, alterando ou removendo 
elementos, o que resulta em desfiguração, destruição e depreciação do patri-
mônio (Goldstein, 2004; Torkaman, 2016). Outrossim, Vorobyeva et al. (2015) 
agregam que qualquer alteração mal-intencionada realizada sem a permissão 
dos proprietários também se enquadra na configuração de vandalismo. Nessa 
direção, é válido ressaltar que essa depredação do patrimônio deve apresentar-
-se de maneira deliberada, não sendo considerado vandalismo os desgastes de 
ordem natural (Corene de Wet, 2004; Goldstein, 1996), nem aqueles oriundos 
acidentalmente (como, quebrar uma cadeira ao sentar ou danificar uma janela 
ao tentar abri-la; Gadekar et al., 2013).

De maneira geral, o conceito de vandalismo é empregado para designar 
ações que, ainda que em menor grau, ameaçam a integridade física ou simbó-
lica de bens públicos ou privados (Machado, 2021). De modo análogo a outros 
termos de conotação depreciativa, o uso de tal rótulo tende a desconsiderar os 
motivos subjacentes às ações e as circunstâncias dos indivíduos que se desviam 
das normas estabelecidas socialmente, como explica o autor.

Assim, levando em conta as diferentes motivações para as práticas de van-
dalismo, são apontadas seis tipificações: aquisitivo, tático, ideológico, de jogo, 
vingativo e malicioso (Cohen, 1984; Long; Burke, 2015; Maldonato Uh; Becerra, 
2016; Jati; Riyanto, 2019). O vandalismo aquisitivo visa a obtenção de ganhos 
materiais e valor monetário, como depredar uma estátua de cobre, com inte-
resse na venda do cobre. O vandalismo tático é praticado com o intuito de atingir 
um objetivo, como destruir carteiras e quadros da escola na intenção de que as 
atividades sejam suspensas. Já o vandalismo ideológico refere-se a uma ação de 
protesto contra as leis e normas sociais, no qual danifica-se bens e monumentos 
na busca por exprimir uma crítica social e/ou política que refletem a ideologia 
de um determinado grupo (Nunes, 2021).
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O vandalismo de jogo se apresenta através de “brincadeiras” como pendu-
rar ou atirar coisas nos ventiladores, que são motivados por apostas e desafios 
preestabelecidos entre os estudantes. Já o vandalismo vingativo tem o propósito 
de punir, castigar ou se vingar de uma insatisfação frente a alguém, como danifi-
car o carro do professor por ter sido suspenso da sua aula. Por fim, o vandalismo 
malicioso é cometido na intenção de exteriorizar um sentimento de raiva ou 
frustração, a exemplo de colar goma de mascar na carteira do colega por causa 
de um desentendimento (Nunes, 2021).

Nesse ínterim, segundo a concepção de Rios (1991, p. 301), essas ações 
podem ser praticadas por “indivíduo, grupo de pessoas ou multidões em área 
urbana ou suburbana, a ponto de restringir, alterar, deturpar ou eliminar o uso 
original”. Além disso, estudos apontam a relação entre a adolescência e o cres-
cimento nas condutas antissociais, delinquentes ou inadequadas (Oliva, 2004). 
Dessa forma, pesquisas mais recentes sobre o tema, indicam que a adolescên-
cia sendo uma etapa de transição caracterizada por transformações intrínsecas 
e extrínsecas, exige que os jovens enfrentem normas, valores e papéis sociais, 
mais o desenvolvimento da autonomia, o que torna essa fase propensa a com-
portamentos desviantes (Dias et al., 2014; Sanches; Gouveia-Pereira, 2010).

A pressão dos colegas, a necessidade de aceitação e a busca pela identi-
dade podem levar alguns adolescentes a adotar comportamentos transgressores, 
a exemplo do vandalismo, como forma de se afirmar, pertencer a algum grupo 
ou chamar a atenção quebrando normas sociais e desafiando figuras de autori-
dade. Contudo, Vorobyeva et al. (2015), concluíram a partir de um estudo com 
um amplo recorte de faixa etária, abrangendo desde pré-escolares (4 anos) até 
jovens adultos (22 anos), que as práticas de vandalismo não se restringem ape-
nas aos adolescentes. Segundo os autores, essa é uma conduta que emerge 
ainda na infância, como produto de problemas de interação social que se mani-
festam em ações contra o espaço físico.

Esse comportamento transgressor encontra no ambiente escolar um ter-
reno fértil para sua manifestação, uma vez que a escola é designada como um 
espaço de intensa interação entre os jovens, onde os problemas de conduta ten-
dem a se agravar (Santos; Medina, 2018) sendo considerada por alguns autores 
como um dos principais alvos de atos de vandalismo (Coursen, 1975; Goldstein, 
1996; Johnson, 2005; Yildirim, 2017).

Desse modo, no contexto escolar, segundo Almeida (2013), o vandalismo 
é caracterizado por comportamentos como danificar, sujar, destruir e impos-
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sibilitar o uso das instalações físicas e dos equipamentos da instituição. Para 
mais, Goldstein (1997) chama a atenção para a “tendência ascendente linear” do 
vandalismo na escola, o qual frequentemente inicia-se com pequenos atos, apa-
rentemente insignificantes, porém quando não fiscalizados e contidos, podem 
resultar em consequências mais graves no futuro. Assim, ocorrem desde condu-
tas antissociais (como, riscar paredes) a condutas delitivas (como, roubo).

A propósito, faz-se pertinente esmiuçar essa distinção. Condutas antisso-
ciais não configuram infrações legais (Scaremella et al., 2002; Dias et al., 2014) 
podem ser compreendidas como um desvio das normas sociais vigentes. Em 
contraste, os comportamentos delitivos representam uma violação de leis e do 
código penal (Formiga; Gouveia, 2003), configurando-se como uma intensifica-
ção dos comportamentos antissociais (Medeiros et al., 2017; Vasconcelos et al., 
2008).

Nesse cenário, embora as práticas de vandalismo nas escolas frequen-
temente desafiam a legislação e as autoridades, são categorizadas pelos 
estudiosos do tema como condutas antissociais. Isso se deve ao fato de que as 
ações de vandalismo no ambiente escolar costumam ser vistas como travessuras 
típicas da adolescência (Formiga et al., 2015), e por tal motivo, não são levadas 
às autoridades.

Entretanto, vale salientar que apesar desse comportamento ser visto como 
uma manifestação própria da adolescência e da subnotificação de tais ações, 
elas podem se enquadrar em infrações e consequências mais sérias. Conforme 
estabelece o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que em seu art. 116, 
trata o dano ao patrimônio escolar como ato infracional, destacando que tais 
condutas podem e devem ser responsabilizadas legalmente. Nesses casos, a 
autoridade competente pode exigir que o adolescente repare o dano ou restitua 
de alguma maneira o prejuízo causado.

Também é enquadrada como um delito no Código Penal, art. 163, que 
determina como crime “destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia”, especial-
mente, quando cometida “contra o patrimônio da União, Estado, Município, 
empresa concessionária de serviços públicos ou sociedade de economia mista” 
(inciso III). Ademais, acrescenta-se o art. 165 e 166 que designa como infração o 
“Dano a bens protegidos por tombamento devido ao seu valor artístico, arqueo-
lógico ou histórico” e a “Alteração de aspectos de um local especificamente 
protegido por lei, sem o devido consentimento”, respectivamente. Tais violações 
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estão sujeitas à pena de multa ou detenção, que pode variar de um mês a três 
anos, a depender do código violado.

Isto posto, entende-se que as práticas de vandalismo vão além do fruto 
da imaturidade e insatisfação, demonstrando a importância de diferenciar atos 
antissociais de verdadeiros delitos, considerando tanto o impacto do comporta-
mento quanto às possíveis consequências legais. Sendo assim, faz-se pertinente 
compreender alguns fatores que podem incidir como facilitadores do van-
dalismo escolar, a saber: fatores individuais (específicos do indivíduo); fatores 
sociais (o contexto no qual o indivíduo está inserido); e fatores ambientais (a 
estrutura física do ambiente), os quais são melhor detalhados a seguir.

Em relação ao indivíduo, aspectos como gênero, personalidade e motiva-
ção pessoal desempenham um papel relevante (Gutierrez; Shoemaker, 2008; 
Heaven, 1996; Goldstein, 1996). No âmbito social, o sentimento de insatisfa-
ção e a desconexão afetiva com o ambiente também contribuem, resultando na 
perda de pertencimento (Astor et al., 1999; Guimarães, 1985; Laterman, 1999; 
Goldstein, 2004). Já em relação ao ambiente físico, destaca-se a degradação 
de instalações (Laterman, 1999; Lucinda; Nascimento; Candau, 2001; Ornstein; 
Martins, 1997) a dificuldade de proteger o local (Astor; Meyer; Behre, 1999; 
Goldstein, 1996; Laterman, 1999; Sposito, 2001) e a falta de cuidado e respon-
sabilidade com o espaço (Astor; Meyer, 2001; Astor et al., 1999).

No que tange aos tipos de vandalismo, Nunes (2021) destaca que os mais 
habitualmente praticados no âmbito escolar são o tático, o vingativo, o de jogo e 
o malicioso. Nesse contexto, a autora explica que os alunos podem realizar atos 
de vandalismo como forma de manifestar o descontentamento com as normas 
impostas pela instituição de ensino, visando vingar-se de um colega, professor 
ou diretor (em resposta a alguma punição), cumprir desafios propostos pelos 
pares ou descarregar suas frustrações e raiva nos objetos.

Os tipos aquisitivo e ideológico, geralmente, são realizados de fora para 
dentro, ou seja, por pessoas externas à escola, não necessariamente pelos próprios 
estudantes. Essas práticas de vandalismo são consideradas de maior gravidade, 
pois envolvem crimes como roubo, furto e incêndio criminoso (Rappaport; 
Thomas, 2004). As motivações para esses atos podem estar ligadas ao que pode 
ser obtido durante o roubo ou à necessidade de expressar uma ideologia ou 
demarcar território, como ocorre em conflitos entre gangues (Nunes, 2021).

Nessa conjuntura, Hawkins et al. (2000), estabelecem cinco fatores princi-
pais como causa para o comportamento violento entre jovens: fatores individuais 
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(como hiperatividade e hostilidade), familiares (como relações conflituosas ou 
maus-tratos), escolares (como evasão e falta de vínculo com a escola), influên-
cias dos pares (como participação em gangues ou grupos delinquentes) e fatores 
comunitários (como a vivência em ambientes de extrema pobreza e violência). 
Destarte, é possível perceber o vandalismo como um reflexo tanto de fatores 
psicossociais quanto das circunstâncias específicas e intrínsecas em que esses 
jovens estão inseridos.

Em suma, é evidente que o vandalismo escolar não pode ser tratado ape-
nas como fruto da rebeldia ou travessura adolescente, uma vez que suas causas 
são múltiplas e complexas, envolvendo fatores individuais, familiares, sociais e 
ambientais. Além do mais, embora muitas vezes categorizado como compor-
tamento antissocial, o vandalismo pode adquirir contornos legais mais sérios, 
principalmente quando provoca danos ao patrimônio público, como expresso 
no ECA e no Código Penal Brasileiro. Portanto, o entendimento do vandalismo 
como uma prática multifacetada e suas implicações legais reforça a necessidade 
de ações educativas e preventivas que promovam maior conscientização e res-
ponsabilidade no ambiente escolar.

METODOLOGIA

A pesquisa em questão adota uma abordagem qualitativa, por meio de uma 
revisão narrativa que está embasada na literatura preconizada de livros, artigos 
científicos, dissertações, teses e relatórios acadêmicos, acerca da problemática 
supracitada. Pois, conforme Botelho et al. (2011, p. 125) “a revisão narrativa é uti-
lizada para descrever o estado da arte de um assunto específico, sob o ponto de 
vista teórico ou contextual”. Esta revisão visa capturar as repercussões do van-
dalismo no ambiente escolar, além de fornecer uma compreensão abrangente e 
crítica das diversas dimensões desse fenômeno.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

OS FRUTOS DA DESORDEM: AS IMPLICAÇÕES DO VANDALISMO NA 
ESCOLA

Considerando todo o contexto em que o fenômeno do vandalismo na 
escola se manifesta, este é tratado como uma faceta da violência escolar (Cerró, 
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2013; Ghiso, 2012). Nesse enquadramento, sob entendimento de Debarbieux 
e Blaya (2002), condutas vândalas são compreendidas como uma incivilidade, 
a qual é produto decorrente da delinquência e está intrinsecamente ligada às 
dinâmicas das relações humanas e ao exercício da cidadania. À vista disso, o 
vandalismo tem ganhado cada vez mais destaque nas escolas brasileiras, conso-
lidando-se como uma das questões mais frequentes e preocupantes no cenário 
escolar (Paullin, 2020). Nesse sentido, levando em conta a lacuna existente na 
literatura acerca das repercussões dessas incivilidades manifestadas contra o 
patrimônio físico, a seguir concatena-se as principais implicações do vandalismo 
na escola.

Antes disso, faz-se pertinente destacar que apesar do vandalismo ocorrer 
tanto em espaços públicos quanto privados, são mais comumente praticados em 
espaços públicos devido à sensação de anonimato e à percepção de impuni-
dade associada a esses locais. Pois, segundo Goldstein (1996), os vândalos veem 
os espaços públicos como territórios de todos e de ninguém ao mesmo tempo, 
o que diminui o senso de responsabilidade individual sobre a preservação desses 
ambientes. Além disso, o fato de os espaços públicos serem amplamente aces-
síveis e, muitas vezes, mal monitorados ou desprovidos de vigilância adequada, 
facilita a prática de comportamentos transgressores e a sensação de ausência de 
consequências para os infratores. Por isso, as implicações aqui abordadas dizem 
respeito, sobretudo, ao cenário público escolar.

Conforme apontado por Lima e Miranda (2006), anualmente, uma parcela 
expressiva do orçamento do Poder Executivo é destinada à manutenção das 
escolas públicas. Esse montante é empregado em reformas de prédios, reparos 
de equipamentos, pinturas, substituição de carteiras, entre outros custos. Tais 
recursos poderiam ser poupados e redirecionados para outras áreas da edu-
cação, caso não ocorressem atos de vandalismo e destruição do patrimônio 
escolar. Dessa forma, Debarbieux e Blaya (2002) chamam a atenção para o fato 
de que o agravamento da situação não está propriamente no ato cometido, mas 
na recorrência dessas práticas, suscitando nas vítimas um sentimento de aban-
dono e, ao passo que fomenta nos perpetradores uma sensação de impunidade.

Nessa direção, as ações de vandalismo realizadas, em sua maioria, pelos 
próprios estudantes, conforme Vilalta e Fondevila (2018) contribuem para a 
desestruturação do espaço educativo, gerando agravos financeiros e dissemi-
nando sentimentos de medo e insegurança. Além disso, os autores afirmam 
que esses atos impactam negativamente o processo de ensino-aprendizagem, 
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comprometem a relação dos alunos com suas famílias e dificultam a adesão às 
normas sociais estabelecidas.

Corroborando, um estudo observacional conduzido por Beltrame e Moura 
(2009) em duas escolas públicas de ensino médio, constataram que a precarie-
dade das condições físicas dos espaços escolares exercia um impacto negativo 
tanto na formação quanto no processo de aprendizagem dos estudantes. Essas 
condutas geram consequências significativas para a gestão das instituições 
educacionais, afetando os orçamentos escolares, o processo de ensino-apren-
dizagem, o estado psicológico dos estudantes (Cruz, 2019) e contribuindo com 
a falta de pertencimento ao ambiente (Nunes, 2021).

Apesar da falta de denúncias dos casos de vandalismo ocorrido no espaço 
escolar, estudantes que cometem condutas vândalas não estão isentos de res-
ponderem de forma legal frente a tais atos. Desse modo, reitera-se as implicações 
jurídicas da prática de depredação do patrimônio escolar, a saber: no âmbito 
Civil - a reparação ou restituição do dano causado (ECA; Lei Nº 8.069/90) e no 
Código Penal - pena de multa ou detenção de um a seis meses pela depredação 
da coisa alheia (art. 163) e seis meses a três anos se cometido contra “Patrimônio 
da União, Estado, Município, empresa concessionária de serviços públicos ou 
sociedade de economia mista” (inciso III).

Isto posto, tendo em vista que a Constituição Federal de 1988, em seu art. 
225, ordena que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equi-
librado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e de pre-
servá-lo para as presentes e futuras gerações”.

Portanto, ao compreender a escola como parte integrante do meio 
ambiente, pode-se afirmar que danificar ou depredar seu patrimônio é uma 
forma de violência, tanto contra si próprio quanto contra o Estado, uma vez que 
se trata de um bem público. Em outras palavras, a desfiguração e destruição do 
patrimônio escolar configuram crime (SEED/PR, 2016).

Destarte, é possível compreender que condutas vândalas nas escolas acar-
retam em consequências não apenas no processo de ensino-aprendizagem, 
como também prejudicam o desenvolvimento emocional e social dos estu-
dantes, contribuindo para o aumento de conflitos e para a perpetuação de 
comportamentos de risco dentro do espaço escolar. A presença constante de 
danos materiais na escola favorece a naturalização de comportamentos trans-
gressores, uma vez que, ambientes deteriorados passam a impressão de que 
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a comunidade não pode ou não se preocupa em preservar o local, abrindo 
margem para ações de vandalismo, o que por sua vez tende a incentivar novas 
práticas de tais atos (Brown et al., 2004). Como consequência, é possível obser-
var o enfraquecimento da relação entre os estudantes e a comunidade escolar, 
resultando em uma menor aderência às regras institucionais e em um aumento 
da resistência à autoridade.

Diante disso, como podemos mitigar os impactos das práticas de vanda-
lismo no ambiente escolar?

RESSIGNIFICANDO O AMBIENTE: ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DO 
VANDALISMO

A literatura aponta que o enfrentamento de condutas vândalas demanda 
estratégias abrangentes e colaborativas, envolvendo diferentes graus e circuns-
tâncias (Cohen, 1984; Felippe; Kuhnen, 2011; Machado, 2021). Dessa forma, 
destaca-se como medidas preventivas para o vandalismo escolar: o investimento 
na proteção do ambiente através de bloqueios estruturais, a exemplo de muros, 
grades e portões, somados a implementação de um sistema de segurança com 
controle de acesso e monitoramento formal (Goldstein, 2004). Essas medidas 
visam promover segurança e capturar condições que facilitam ou desencadeiam 
atos criminosos (Goldstein, 1996).

Um exemplo disso, é a noção de espaço defensável, conceito criado pelo 
arquiteto Oscar Newman e desenvolvido a priori pelo criminólogo Clarence Ray 
Jeffery. A ideia central do espaço defensável é reduzir a criminalidade através 
da modificação do ambiente físico, criando espaços que sejam mais seguros e 
confortáveis para as pessoas, considerando para além do design urbanístico, o 
status social e os impactos desse ambiente no comportamento humano (Costa 
et al., 2021; Hessling, 1992).

No tocante ao aspecto individual, busca-se a redução da motivação, seja 
ela potencial ou real, daquele que comete o vandalismo (Goldstein, 1996). Logo, 
deve ser orientada a partir de projetos educativos que ensinam sobre a impor-
tância de preservar o meio ambiente e as implicações das depredações desse 
meio, sobretudo, as práticas de vandalismo. Além disso, destaca-se também o 
fortalecimento do sistema judiciário, com medidas de controle, punição e repa-
ração dos danos causados, com o objetivo de dificultar a prática de tal infração 
(Goldstein, 1996; Boma, 2023).
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Nesse ínterim, embora as ações de vandalismo sejam praticadas no 
ambiente escolar, este é um fenômeno multifacetado, e por isso estudos cha-
mam atenção para a ineficácia de intervenções isoladas (Guimarães, 1985; 
UnB, 1999), fazendo-se necessário uma conscientização para além dos muros 
da escola. Sendo assim, Felippe e Kuhnen (2011), propõe a implementação de 
um plano integral de intervenção, que contemple as múltiplas dimensões do 
fenômeno, sendo direcionado para o ambiente físico, individual e social, ope-
rando em diferentes níveis, desde o ambiente escolar até a comunidade externa, 
incluindo, especialmente, o envolvimento das famílias.

A família exerce relevante importância, sendo situada por alguns estudos 
como preditor do vandalismo (Torkaman; Saei, 2016). Em sintonia, pesquisas de 
Vorobyeva et al. (2015) apontam que estilos parentais dissonantes podem gerar 
condições psicológicas que predispõem os adolescentes a optarem por con-
dutas vândalas, seja como forma de deliberar conflitos ou como um meio de 
manifestar seus pensamentos e sentimentos. Portanto, as escolas devem con-
siderar a implementação de estratégias de cuidado e manutenção que incluam 
toda a comunidade escolar. Dessa forma, os envolvidos poderão se sentir parte 
integrante do ambiente e assumir a responsabilidade pela sua conservação e 
preservação (Silva, 2018).

Ademais, Maldonado e Micheli (2021) ressaltam a importância do desen-
volvimento de competências socioemocionais como uma estratégia preventiva 
contra a violência nas escolas. Segundo os autores, a partir da estimulação de 
aspectos emocionais e relacionais dos alunos, promovendo habilidades como 
empatia, autocontrole, resolução de conflitos e comunicação assertiva, é possí-
vel estabelecer um ambiente escolar mais seguro e acolhedor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os fatos e argumentos expostos no presente trabalho, 
estima-se que os objetivos propostos foram alcançados, uma vez que a revisão 
contempla uma discussão aprofundada sobre o vandalismo e suas implicações 
no cenário escolar. Além disso, fomenta a conscientização frente a esses impac-
tos ao compilar estratégias de mitigação e atividades voltadas para o cuidado 
ambiental na escola, baseado no que dispõe a literatura.

Destarte, as ações de depredação do patrimônio escolar, muitas vezes 
interpretadas como meras “travessuras” ou expressões de rebeldia juvenil, reve-
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lam um impacto significativo não apenas nas estruturas físicas das instituições, 
mas também na dinâmica pedagógica, no ambiente social e no desenvolvi-
mento de estudantes, professores e demais atores sociais que estão inseridos 
no âmbito educacional. Os resultados demonstram que o vandalismo, em suas 
diversas formas, afeta diretamente a qualidade do ensino e o bem-estar tanto 
dos alunos quanto dos educadores, além de contribuir para um clima escolar de 
desordem e insegurança.

Considerando que o vandalismo é um fenômeno multifacetado, estratégias 
de prevenção e mitigação devem ir além da instituição de ensino, envolvendo 
toda a comunidade escolar. Dessa forma, é crucial implementar políticas públi-
cas eficazes, que incluam programas de prevenção e educação, intervenções 
precoces em contextos de risco, suporte às vítimas e a reabilitação dos infrato-
res, visando a diminuição dos danos associados (Maldonado, 2021).

Embora os objetivos delineados tenham sidos alcançados, o trabalho não 
está eximido de limitações, a exemplo da escassez de estudos que contemplem 
as repercussões do vandalismo de forma geral e na escola, bem como o baixo 
quantitativo de produções recentes sobre o tema, sobretudo, ao que tange a 
literatura nacional. Pensando em tais lacunas, sugere-se que estudos futuros 
considerem uma variação maior de contexto e aspectos em que podem ser afe-
tados pelas ações de vandalismo.

Por fim, espera-se que a revisão sirva como arcabouço teórico para pes-
quisadores que desejam se debruçar sobre essa problemática e profissionais de 
educação que buscam formas de entender e lidar com o vandalismo na escola, 
almejando a adoção de práticas educacionais mais sustentáveis e comprometi-
das com o cuidado ambiental na escola.
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